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Resumo 

Os setores onde a concorrência e a competitividade são mais intensas, devido ao crescimento das 

exigências e desejos por parte de consumidores e clientes, têm buscado diferenciação de produtos e 

serviços no mercado. Dentro desse contexto, a modularidade e o desenvolvimento de plataformas 

de produto são abordagens que trazem potenciais contribuições no atendimento aos requisitos de 

clientes. Assim, este trabalho tem como objetivo identificar e analisar a literatura vigente sobre 

desenvolvimento de plataformas de produtos e modularidade, visando encontrar potenciais 

oportunidades de estudos futuros dentro do assunto. Para o alcance desse objetivo, realizou-se uma 

pesquisa teórico-conceitual, por meio de revisão bibliométrica e sistemática do portfólio 

bibliográfico encontrado. Os principais resultados mostram que o desenvolvimento de plataformas 

de produtos tem forte relação com aspectos estratégicos e tecnológicos das organizações, além de 

possibilitar redução de custos com o desenvolvimento das famílias de produtos simultâneo ao 

aumento de variedade. Concluiu-se que estudos futuros podem se aprofundar mais em relação à 

contribuição efetiva da modularidade no desenvolvimento de plataforma de produtos e na 

abordagem de plataformas no setor de serviços, entre outras oportunidades. 

 

Palavras-chave: Desenvolvimento de Plataforma. Produto. Modularidade. PDP. Revisão 

Sistemática. 
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Abstract 

Sectors where rivalry and competitiveness are more intense due to the growth of consumers and 

customers’ demands and desires, have sought to differentiate products and services to market. 

Within this context, modularity and platform development are approaches which bring potential 

contributions to meet customers' requirements. Therefore, this study identifies and analyses the 

current literature on development of product platforms and modularity in order to find potential 

opportunities for future studies into the subject. To achieve the proposed objective, we carried out 

a theoretical-conceptual research through bibliometric and systematic review on the bibliographic 

portfolio found. Main results show that product platform development has a strong relationship 

with strategic and technological aspects of organizations, in addition to enabling cost reduction in 

developing product families simultaneously to variety increase. We concluded that future studies 

might further deepen regarding the effective contribution of modularity in the product platform 

development and in platform approach in the service sector, among other opportunities. 
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1 Introdução 

 

Com o aumento de acesso à informação, clientes e consumidores se tornaram cada vez mais 

exigentes, impulsionando as organizações a fabricarem produtos inovadores e diferenciados. Em 

setores onde a concorrência e a competitividade são mais intensas, isso tem gerado uma 

diferenciação de produtos e serviços no mercado, que, simultaneamente, tem proporcionado a 

melhoria contínua das empresas, mantendo-as atuantes no mercado. Nesse panorama, uma nova 

estratégia de desenvolvimento de produto que tem se tornado cada vez mais popular é a 

abordagem baseada em plataformas, com o objetivo de criar famílias de produtos de sucesso (Chai 

et al, 2012). Em contraste com as práticas mais antigas de desenvolver um produto por vez, 

empresas estão adotando a abordagem de plataformas para desenvolver e produzir famílias de 

produtos com o foco de aumentar a variedade, satisfação do cliente, reduzir tempo e minimizar 

custos (Simpson et al, 2006). Alinhado ao desenvolvimento de plataformas de produtos, encontra-

se o conceito de modularidade. No entanto, para o desenvolvimento da modularidade em projetos, 

diversas etapas e tomadas de decisões devem ser feitas, o que evidencia a complexidade dessa 

estratégia (Asan et al, 2004), pois assim como em outras estratégias e métodos, as decisões quanto 

ao grau de modularidade do produto e a escolha dos processos produtivos para a viabilização 

desses produtos impactam nos custos do projeto. 

Considerando a importância desses assuntos no processo de desenvolvimento de produtos, o 

presente trabalho tem como objetivo identificar e analisar a literatura vigente sobre 

desenvolvimento de plataformas de produtos e modularidade, visando encontrar oportunidades e 

lacunas de pesquisa que possibilitem a ampliação de investigações e posteriores contribuições 

dentro do tema. Ressalta-se que para este trabalho, o termo produto é apontado como sendo a 

soma de bens e serviços. Bens são tangíveis e serviços, intangíveis (OECD, 2006). Além disso, 

destaca-se que este estudo não tem como foco criar um novo conhecimento teórico acerca do tema, 

mas gerar um mapeamento sobre o que tem sido pesquisado e publicado sobre o tema 

desenvolvimento de plataformas de produtos, bem como extrair as possibilidades para trabalhos 

futuros dentro do assunto. Este estudo se encontra estruturado conforme a seguir, após esta 

introdução: na seção 2, situa-se o referencial teórico sobre desenvolvimento de plataforma de 

produtos e modularidade (conceitos, benefícios e dificuldades). Na seção 3, são descritos os 

procedimentos metodológicos que viabilizaram este trabalho, seguida dos resultados decorrentes 

da pesquisa, na seção 4. Por fim, a seção 5 apresenta as conclusões, limitações e oportunidades 

futuras de pesquisa. 
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2 Referencial Teórico 

 

Esta seção apresenta o referencial teórico acerca de desenvolvimento de plataformas de 

produtos e modularidade. Conceitos fundamentais, benefícios e desvantagens na adoção dessas 

abordagens são relatados a seguir. 

 

2.1 Desenvolvimento de Plataforma de Produto 

 

Plataformas de produto representam uma estratégia central crescente para empresas 

manusearem a rápida produção e o desenvolvimento de novos produtos (Clark & Wheelwright, 

1993; Muffatto, 1999; Zhang & Huang, 2010). É um conceito que envolve várias perspectivas 

teóricas (isto é, organização, inovação, gestão da cadeia de abastecimento, economia, etc.). O 

desenvolvimento de plataformas de produtos representa uma estratégia para gerenciar os custos e 

a variedade em pesquisa e desenvolvimento (P&D) e produção (Sköld & Karlsson, 2011). É uma 

abordagem recente, a qual a Black & Decker® é considerada uma das pioneiras na estratégia e no 

pensamento por plataformas (Meyer & Lehnerd, 1997; Dahmus et al, 2001). Posteriormente há 

empresas que utilizam ou estão considerando empregar a abordagem de plataformas como parte de 

seu processo de desenvolvimento de novos produtos (Krishnan & Gupta, 2001). 

Argumenta-se que uma abordagem de plataforma para desenvolvimento de produto e 

manufatura gera benefícios, uma vez que apoia e facilita o desenvolvimento de produtos auxiliares, 

reduz a produção, desenvolvimento e custos de investimento e do produto e aumenta e 

flexibilidade estratégica (Krishnan & Gupta, 2001, Muffatto & Roveda, 2000; Wheelwright & 

Clark, 1993). Outros benefícios das plataformas de produtos, mencionados por Hsuan & Hansen 

(2007) incluem o maior grau de reutilização de componentes e subsistemas, aumento na capacidade 

de resposta ao mercado, oferta de maior variedade de produtos aos clientes, redução de lead-time e 

desenvolvimento e melhor atendimento ao cliente. No entanto, apesar dos potenciais benefícios, 

embora a filosofia e pensamento por trás de plataformas sejam fáceis de se comunicar e fazem 

sentido intuitivo, sua implementação pode ser dificultada devido à complexidade inerente (Hsuan 

& Hansen, 2007). 

Nesse contexto de plataforma de produtos, pode-se inserir o conceito de modularidade, que 

trouxe contribuições no que se refere à arquitetura de produtos e a inter-cambialidade de peças, 

componentes e subsistemas entre as famílias de produtos desenvolvidas a partir de uma dada 

plataforma. Esse conceito é apresentado na próxima subseção, bem como algumas áreas de 

aplicação e tipos de abordagens envolvidas. 
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2.2 Modularidade – Conceitos e Tipos de Abordagem 

 

A modularidade surgiu na indústria de computadores durante a década de 1960, gerando 

vantagem competitiva e demonstrando significativa importância no processo de desenvolvimento 

de produto (Arnheiter & Harren, 2006). Os conceitos da modularidade visam a decomposição de 

produtos complexos em subsistemas que constituem unidades funcionais completas, as quais 

podem ser projetadas e produzidas de forma independente (o que permite a construção de 

diferentes produtos por meio da combinação de subsistemas) e com redução de complexidade, mas 

com seu funcionamento integrado (Baldwin & Clark, 1997; Persson, 2006). Trata-se de um 

conceito recentemente explorado em diversos setores: automotivo (Carnevalli et al., 2011; Prieto & 

Cauchick Miguel, 2011; Christensen, 2011), componentes eletrônicos (Arnheiter & Harren, 2006; 

Huang et al., 2012), móveis (Caridi et al, 2012) e serviços (Geum et al, 2012; Lin & Pekkarinen, 

2011). 

Três tipos de modularidade se destacam (Mathias et al, 2012): de projeto (desenvolvimento 

do produto), de produção e de uso (Baldwin & Clark, 2000). A primeira, modularidade no projeto, 

trata das fronteiras entre subsistemas de componentes que integrados formam o produto completo 

(Morris & Donnelly, 2006). Essa abordagem visa a redução de lead-time e proporciona a concepção 

de módulos por fornecedores especializados em determinado módulo e/ou subsistema, o que gera 

contribuições em evolução tecnológica (Graziadio, 2004). 

O segundo tipo, a modularidade na produção, surgiu como diferencial competitivo na década 

de 1960 e visa aperfeiçoar a montagem final do produto, permitindo o aumento de variedade sem o 

aumento de custos (Silva & Cauchick Miguel, 2006). No entanto, a partir das necessidades de 

maior personalização por parte dos consumidores atualmente, emergiu um terceiro tipo: a 

modularidade de uso, que é mais diretamente relacionada com o aumento de variedade e 

individualização de produtos, atendendo a usos diversos. Considerando o aumento de opções 

ofertadas, teoricamente é possível, desse modo, expandir as possibilidades de melhor atendimento 

aos anseios dos consumidores (Cardoso & Kistmann, 2008). 

 

3 Métodos Adotados 

 

Para a consecução do trabalho, foi utilizado o método de revisão bibliográfica sistemática 

(RBS). Esse método visa gerar resultados generalizáveis que podem ser usados para levantar 

possíveis eventos futuros em relação ao tema pesquisado (Webster & Watson, 2002). Assim, o 
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presente trabalho se caracteriza como teórico-conceitual (Filippini, 1997; Berto & Nakano, 2000). 

Ressalta-se ainda que não houve julgamento de mérito quanto à adequação do tipo de pesquisa e 

método declarado aos objetivos dos trabalhos, seguindo assim procedimento adotado por Nakano 

(2010). Além disso, pode se caracterizar este estudo como quantitativo e qualitativo, ou seja, um 

método misto como afirmam Tasca et al (2010). Há uma perspectiva quantitativa relativa ao 

estudo bibliométrico e outra qualitativa na análise de conteúdo e do alinhamento dos artigos com o 

contexto da pesquisa. 

 

3.1 Coleta de Dados 

 

Foram utilizados os artigos do portfólio bibliográfico e suas referências para apuração do 

grau de relevância de periódicos, grau de reconhecimento científico de artigos, grau de relevância 

dos autores e as palavras-chave mais utilizadas. Definiram-se as palavras-chaves sobre 

Desenvolvimento de Plataformas de Produto para selecionar os artigos nas bases de dados 

científicas: 

 Web of Science (ISI): foi escolhida como base a ser consultada por ser multidisciplinar e 

indexar somente os periódicos mais citados em suas respectivas áreas. Possui hoje mais de 9.000 

periódicos indexados. Também foi escolhida pela abrangência e por ser a única a permitir a 

aplicação de todos os softwares usados nesta pesquisa; 

 Scopus: base de dados de resumos e de citações da literatura científica e de fontes de 

informação de nível acadêmico na Internet. Indexa mais de 15 mil periódicos, cerca de 265 milhões 

de páginas da Internet, 18 milhões de patentes, além de outros documentos; 

 Compendex (Engineering Village): base de dados da comunidade de engenharia. Em uma 

única interface, os pesquisadores tem acesso ao conteúdo mais importante e atual em engenharia. 

Possui mais 9 milhões de registros, indexa mais de 5 mil fontes internacionais as quais incluem 

periódicos, conferencias e publicações comerciais. Aproximadamente 500 mil novos registros são 

indexados a esta base de dados anualmente. 

O software EndNote® X5 (ENDNOTE, 2011) foi usado para gerenciar e tratar as referências 

coletadas. A ferramenta Endnote é um gestor de referências bibliográficas produzido pela Thomson 

Scientific que trabalha de forma integrada às bases consultadas. Facilita a investigação e a escrita 

científica, permite reunir referências bibliográficas de bases de dados online, importar os metadados 

e agrupá-los de diversas formas. As palavras-chave utilizadas para a pesquisa foram "platform 

development", "product" e “modularity”, de forma combinada. É importante destacar que na base Web 
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of Science foi utilizado filtro para remover os artigos oriundos de anais de eventos, considerando-se 

apenas produção qualificada, ou seja, publicadas em periódicos. 

As buscas foram realizadas em julho de 2012. Os artigos resultantes das buscas foram lidos, 

preliminarmente, nesta sequência: título, palavras-chave e resumo. Se após essa leitura foi 

entendido que o artigo estava alinhado ao escopo da pesquisa, verificou-se a acessibilidade do 

mesmo na base a qual está vinculado. Em caso de acesso restrito, o trabalho foi desconsiderado da 

análise. Sendo assim, os critérios seguidos para inclusão e exclusão dos artigos do portfólio 

bibliográfico foram: 

a) Seleção de artigos que contenham ou no título, ou no resumo, ou nas palavras-chave 

do artigo, os descritores definidos; 

b) Busca por tipo de documento: article or review; 

c) Seleção de artigos disponíveis, com o texto na íntegra; 

d) Realização de nova triagem, conforme os critérios de inclusão; 

Ressalta-se que não houve recorte temporal durante a seleção dos trabalhos nas bases de 

dados. 

 

3.2 Análise de Dados 

 

Após a filtragem dos dados descrita na subseção 3.1, procedeu-se a leitura da introdução e 

conclusões do artigo, seguidos da leitura dos procedimentos metodológicos e resultados 

encontrados. Ressalta-se que para controle preciso das interpretações dos resultados encontrados, 

uma planilha em formato Excel® foi utilizada de forma a padronizar os dados e informações 

consideradas. Além disso, foram feitas comparações entre os resultados encontrados pelos 

pesquisadores, para uniformizar o trabalho, minimizando limitações quanto à validade do estudo. 

Assim, foi possível realizar a análise de conteúdo dos trabalhos, desde a classificação 

científica das pesquisas e outros dados bibliométricos mais simples, até uma análise de conteúdo 

mais aprofundada, análise sistemática, com o intuito de encontrar lacunas e oportunidades de 

pesquisa em desenvolvimento de plataformas de produto. 

Os dados bibliométricos considerados foram os seguintes, conforme modelo adaptado de 

Pinto & Lara (2008): ano da publicação, autores, instituição, palavras-chave, que são as 

características gerais; tipo de artigo (teórico ou empírico), abordagem da pesquisa (qualitativa, 

quantitativa ou abordagem combinada), método da pesquisa (estudo de caso − único ou múltiplos, 

survey, experimento, simulação, modelagem ou revisão de literatura) e técnicas de obtenção e coleta 



 

51 

 

Teoria e Prática em Administração, v. 3 n. 2, 2013, pp. 44-69 
Desenvolvimento de Plataforma de Produto e Modularidade 

Flávio Issao Kubota, Hélio Aisenberg Ferenhof, Marcelo Gitirana Gomes Ferreira, 
Fernando Antônio Forcellini & Paulo Augusto Cauchick Miguel 

de dados (questionários, entrevistas, artigos, etc.). A sequência de etapas realizadas nesta pesquisa 

está ilustrada na Figura 1. 

 

Figura 1 – Etapas da pesquisa. 

Início

Busca por artigos nas bases 

Scopus, ISI Web of 

Knowledge e Compendex. 

Com as pal.chave  platform 

development ,  product  e 

 modularity 

Organização dos artigos 

encontrados no software 

EndNote®

Leitura dos artigos, nesta 

ordem: título, palavras-

chave e resumo.

Artigo está alinhado com o 

escopo da pesquisa?

Artigo 

descartado

Não

Verificação da 

acessibilidade do artigo 

completo (aberto ou 

restrito)

Sim

Leitura do artigo 

completo, nesta ordem: 

introdução, conclusões, 

métodos e resultados.

Artigo tem acesso aberto 

(livre)?

Sim

Artigo 

descartado

Não

Análise bibliométrica e 

sistemática dos artigos.

Registro dos dados 

(objetivos, métodos, 

resultados, etc.).

Elaboração do relatório 

(artigo) de pesquisa.

Fim

Artigo está alinhado com o 

escopo da pesquisa?

Sim
Artigo 

descartado

Não

 

Fonte: Autores. 

 

4 Resultados e Discussões 

 

Conforme mencionado nos procedimentos metodológicos da pesquisa (seção 3), fez-se a 

busca inicial com o uso das palavras-chave “platform”, “product” e “modularity” (de forma combinada) 

nas bases Scopus, ISI Web of Knowledge e Compendex, a qual resultou, respectivamente, em 63, 23 e 

41 artigos, totalizando 127 artigos. No entanto, alguns desses trabalhos se encontravam 

duplicados, ou seja, repetidos nas bases. Assim, foi feita a primeira filtragem, a de eliminação das 

duplicatas, resultando em 82 trabalhos. Três desses 82 se tratavam de capítulos e/ou seções de 

livro, portanto foram desconsiderados, restando 79 artigos para serem analisados. 
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Dessa forma, procedeu-se à etapa seguinte, de leitura dos títulos, palavras-chave e resumo, 

onde foram selecionados 53 artigos que estavam alinhados ao escopo desta pesquisa 

(desenvolvimento de plataformas de produtos e modularidade). Desses, apenas 29 trabalhos 

possuem acesso aberto às versões completas, sendo desconsiderados, portanto, 24 artigos da 

análise. Assim, ressalta-se nesta etapa a principal limitação deste trabalho. Em seguida, foi feita a 

leitura completa dos 29 artigos selecionados. Nesta etapa, fez-se a análise detalhada de conteúdo, 

onde artigos sobre plataformas de petróleo, por exemplo, foram descartados da análise. Por fim, 22 

artigos foram considerados alinhados ao escopo do tema desta pesquisa, "desenvolvimento de 

plataformas de produtos e modularidade". Ainda, levantou-se os tipos de artigo desenvolvidos 

(teóricos ou empíricos), abordagens de pesquisa (qualitativa ou quantitativa), métodos adotados 

(estudo de caso, survey, modelagem, etc.), além das lacunas de pesquisa encontradas, conforme pode 

ser melhor visualizada na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Portfólio Bibliográfico 

Sequência dos filtros da pesquisa  Quantidade 

Scopus 63 

Web of Science 23 

Compendex 41 

Somatório das Bases  127 

Filtro 1 - Duplicados 79 

Filtro 2 – Titulo, Resumo, Palavras-Chave 53 

Filtro 3 – Texto na Integra 29 

Portfolio Bibliográfico 22 

Fonte: construído pelos autores com base nos dados coletados. 

 

 

4.1 Resultados Preliminares das Buscas 

 

A Figura 2 ilustra a quantidade de publicações por ano, bem como a evolução temporal das 

pesquisas sobre o tema desde 1996 (considerando as 22 publicações). Foi observado que 68% dos 

estudos são recentes, ou seja, foram realizados nos últimos 6 anos (2007 a 2012), com destaque 

para os anos de 2007, 2008 e 2012 (até junho), todos com 4 publicações (18%). 
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Figura 2 − Quantidade de publicações por ano sobre desenvolvimento de plataforma de produto e 

modularidade. 

 

Fonte: construído pelos autores com base nos dados coletados. 

 

Em seguida, foram analisados quais os periódicos de destaque sobre o tema. Verificou-se que 

o Journal of Product Innovation Management (3 artigos), Concurrent Engineering - Research and 

Applications (2), IEEE Software (2) e o International Journal of Operations & Production Management 

(2) englobam 43% das publicações encontradas. No entanto, destaca-se também a elevada 

dispersão das publicações sobre plataformas de produtos/modularidade, uma vez que os 22 artigos 

se encontram publicados em 17 periódicos distintos. 

Outra informação analisada, subsequentemente, foi o estrato Qualis-Capes (áreas de 

“Engenharias III” e “Administração, Ciências Contábeis e Turismo”) de cada um dos 17 periódicos, 

bem como os respectivos fatores de impacto (Tabela 2), visando analisar a qualificação das revistas. 

Percebeu-se que metade dos periódicos não tem classificação na área de Engenharias III, sendo que 

a maioria desses é da área de Ciência da Computação, tendo em vista a abordagem de grande parte 

dos artigos ser em plataformas de software. No entanto, os 10 periódicos com estrato Qualis-Capes 

(Engenharias III / Administração, Ciências Contábeis e Turismo) têm elevada qualificação (B2 ou 

superior), destacando-se o Technovation, único com classificação A1 na área de Engenharias III e 

que possui o maior fator de impacto da relação (4.478), e o Journal of Product Innovation 

Management, classificado como A1 na área de Administração e com o fator de impacto de 2.216. 

Ainda, foi percebido que cinco dos periódicos da relação possuem Qualis-Capes superior na 

área de Administração, comparando-se com a área de Engenharias III: International Journal of 

Production Research, Journal of Manufacturing Technology Management, International Journal of 

Automotive Technology and Management, Gestão & Produção e o Journal of Product Innovation 

Management. Em contrapartida, apenas três periódicos da lista possuem Qualis-Capes em 

http://qualis.capes.gov.br/webqualis/
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“Engenharias III” e não possuem classificação na área de “Administração, Ciências Contábeis e 

Turismo”: Concurrent Engineering – Research and Applications, Research Technology Management e 

International Journal of Technology Inteligence and Planning. A partir desses resultados, evidencia-se 

que há a oportunidade de se publicar trabalhos sobre plataforma de produtos na área de 

Engenharia de Produção, principalmente nos periódicos sem classificação no Qualis-Capes (para 

Engenharias III) que possuem elevado fator de impacto, como o Journal of Product Innovation 

Management. 

 

Tabela 2 – Estratos e fatores de impactos dos 17 periódicos contidos no portfólio bibliográfico. 

Periódico 

Qualis-Capes 
(Engenharias 

III / 
Administração) 

Fator 
de 

impacto 
(SJR) 

Quantidade 
de artigos 

Technovation A1 / A1 4.478 1 

International Journal of Operations & Production 
Management 

B1/ Não 
disponível 

2.049 2 

International Journal of Production Research A2 / A1 1.818 1 

Concurrent Engineering - Research and Applications 
B1 / Não 
disponível 

0.625 2 

Research-Technology Management 
B1 / Não 
disponível 

0.714 1 

Journal of Manufacturing Technology Management B2 / A1 1.140 1 

International Journal of Automotive Technology and 
Management 

B2 / A2 0.578 1 

Gestão e Produção B2 / A2 0.200 1 

Journal of Product Innovation Management 
Não disponível 

/ A1 
2.216 3 

Information and Software Technology - 3.290 1 

IEEE Software - 1.641 2 

IEEE Transactions on Learning Technologies - 2.400 1 

Journal of Supercomputing - 1.192 1 

Journal of the Japanese and International Economies - 0.847 1 

International Journal of Technology Intelligence and 
Planning 

B5 / Não 
disponível 

0.435 1 

Asia Pacific Management Review - 0.121 1 

Hewlett-Packard Journal - - 1 

Fonte: Qualis-Capes (2013) e Scimago Journal & Country Rank (SJR) (2013). 

 

4.2 Análise das publicações 

 

Após o levantamento dos dados das publicações, iniciou-se a análise do conteúdo das 

mesmas. A Figura 3 ilustra a distribuição dos artigos conforme a abordagem (natureza qualitativa 

e quantitativa). Destaca-se que o posicionamento temporal considerou apenas àqueles anos onde 

ocorreram publicações desde 1996 (período da primeira publicação encontrada no tema). 

http://qualis.capes.gov.br/webqualis/
http://scimagojr.com/index.php
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Figura 3 – Classificação dos artigos por abordagem 

 

Fonte: construído pelos autores com base nos dados coletados. 

 

Verificou-se que trabalhos de natureza qualitativa têm sido predominantes, pois totalizou 

86% dos casos classificados, ao passo que os demais 14% são de natureza quantitativa e foram 

publicados apenas nos anos de 2001, 2008 e 2012. 

Foi possível também analisar os métodos de pesquisa adotados nos 21 trabalhos 

considerados neste estudo. A Figura 4 ilustra as abordagens metodológicas adotadas ao longo dos 

anos desde 1996 (primeira publicação no tema). 

 

Figura 4 − Métodos de pesquisa adotados. 
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Fonte: construído pelos autores com base nos dados coletados. 
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Destaca-se a maior adoção do estudo de caso, utilizada em 55% das publicações, seguida da 

modelagem teórica (14%). Dentro dos estudos de caso, destaca-se o caso único, utilizado em 75% 

dos trabalhos. Ainda, foi possível observar a utilização, em uma das pesquisas, de um método 

pouco usual na área de engenharia e ciências correlatas: a etnografia, mais comum em ciências 

sociais, como a Antropologia, por exemplo. Ainda, as palavras-chave mais utilizadas nos 22 artigos 

foram verificadas e são exibidas na Tabela 3. 

 

Tabela 3 – Palavras-chave mais utilizadas 

Palavras-chave Quantidade 

Platform development 5 

Design 4 

Strategy 4 

Computer software reusability 3 

Platform strategy 3 

Fonte: construído pelos autores com base nos dados coletados. 

 

Observa-se que o termos "Platform development" se destaca com 5 ocorrências, seguida de 

"Design" e "Strategy" utilizadas 4 vezes, enquanto as palavras-chave "Computer software reusability" e 

"Platform strategy" foram utilizadas três vezes. A partir disso, nota-se que há uma tendência maior 

para trabalhos envolvendo desenvolvimento de plataformas de produtos em nível estratégico, 

visando o aumento de diferencial competitivo e de segmentos de mercado por parte das 

organizações. Ainda, é possível observar que há mais trabalhos relacionados ao desenvolvimento 

de softwares, visando a reusabilidade dos mesmos ao longo de plataformas de programas 

computacionais. 

Quando analisados os artigos em relação aos seus construtos, 17 artigos apresentaram 

explicitamente definições sobre o tema plataforma de produto, conforme apresentado no Quadro 1. 

 

Quadro 1 − Constructos sobre plataforma de produto oriundos do portfólio de artigos. 

Referência Constructo 
Song et al (2012) O trabalho apresenta o conceito de plataforma de produto voltado para a área de 

softwares. Uma plataforma de software é um conjunto de componentes que 
oferecem serviços similares para diferentes aplicações. Quando a plataforma é 
compartilhada, é possível fazer reuso de softwares ao longo de múltiplas 
aplicações. 

Sköld & Karlsson 
(2012; 2011) 

Os estudos descrevem que plataformas de produto representam uma estratégia 
central crescente para empresas manusearem rápida produção e desenvolvimento 
de novos produtos (Sköld & Karlsson, 2012; 2011). Além disso, plataformas de 
produto também podem aumentar a flexibilidade estratégica de negócio por meio 
do aumento da velocidade de produção e desenvolvimento de novos produtos 
(Sköld & Karlsson, 2012). 

Ghanam et al 
(2012) 

O termo plataforma é utilizado em referência a uma série de subsistemas e 
interfaces que formam uma infraestrutura comum, que possibilita o 
desenvolvimento de uma série de produtos relacionados (família de produtos). 
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Chai et al (2012) Plataformas de produto na perspectiva de obter sucesso com famílias de 
produtos. Competência de plataforma de produto pode ser definida como as 
capacidades específicas baseadas na plataforma que permite produtos serem 
desenvolvidos de forma mais eficiente e produzidos de forma mais econômica. 

Qu et al (2011) Características de projeto que se mostram bem-sucedidas ou "ajustadas" ao 
mercado perduram e, assim, são incorporadas por novos produtos, formando o 
que é geralmente chamada de "plataforma de produto” que, por sua vez, fornece 
uma base para a customização em massa. Essa abordagem para o 
desenvolvimento de novos produtos é geralmente denominada 
"Desenvolvimento de Plataforma de Produtos". 

Lindquist et al 
(2008) 

O estudo define plataforma de produto como uma série de parâmetros, 
características e componentes que permanecem constantes de produto para 
produto, dado uma certa família de produtos. A respeito de famílias de produtos, 
consistem de grupos de produtos relacionados que compartilham características, 
componentes e subsistemas, que satisfazem uma variedade de nichos de mercado. 
Por fim, a respeito da arquitetura de produto modular, descrevem que essa possui 
uma relação "uma a uma" ou "uma a várias" entre estrutura física e elementos 
funcionais, enquanto a arquitetura integral é um mapeamento complexo entre as 
duas. 

Ghosh & Morita 
(2008) 

Plataformas de produtos são componentes e subsistemas ativos compartilhados 
em uma família de produtos e recentemente atraíram a atenção crescente na 
literatura sobre desenvolvimento de produtos/design. 

Chou & Hung 
(2008) 

Os autores afirmam que estratégia de plataforma é uma estratégia de produto em 
que a empresa utiliza módulos comuns como a base para desenvolver um fluxo de 
produtos derivados de forma eficiente atingir vários segmentos do mercado. 

Yakob & Tell 
(2007) 

Descrevem uma plataforma de produto como a base subjacente tecnológica 
constituída por um conjunto de ativos, componentes, sistemas e interfaces 
propositadamente planejadas e desenvolvidas para formar uma estrutura comum 
a partir da qual uma corrente de produtos derivados podem ser desenvolvidos e 
produzidos de forma efetiva. 

Sköld & Karlsson 
(2007) 

Plataforma de desenvolvimento pode ser adotada para desafiar as estratégias da 
empresa, suas estruturas organizacionais e a escolha de tecnologias, e que as 
plataformas de produtos tornaram-se uma estratégia dominante para lidar com o 
trade-off entre os volumes elevados de componentes padronizados e de 
variedades. 

Hsuan & Hansen 
(2007) 

Classificam plataforma um conceito que envolve várias perspectivas teóricas (isto 
é, organização, inovação, gestão da cadeia de abastecimento, economia, etc.). 
Embora a filosofia por trás de projetos plataformas seja fácil de se comunicar e 
faz sentido intuitivo, sua implementação pode ser dificultada devido à sua 
complexidade inerente. Também definem plataforma de produto como uma 
coleção de ativos compartilhados (tais como componentes, processos, 
conhecimentos e pessoas e relações) que são repartidos entre um conjunto de 
produtos. 

Jiao et al (2003) O estudo salienta que plataformas de produto são utilizadas para fornecer a 
taxonomia necessária para posicionar diferentes produtos e suas estruturas, 
descrevendo suas inter-relações entre diversos produtos em relação a requisitos 
de cliente, informação competitiva, e os processos de implantação relacionados. A 
plataforma de produto possui dois significados em uma empresa: representar todo 
o portfólio de produtos, incluindo os produtos existentes e aqueles previstos 
antes de seu lançamento no mercado, caracterizando as diversas necessidades 
percebidas dos clientes, e; incorporar projetos, materiais e tecnologias de 
processo comprovadas. Em relação à customização em massa, uma plataforma de 
produto fornece a base técnica para acomodar a customização, gerenciamento da 
variedade e aproveitamento das capacidades existentes. Essencialmente, a 
plataforma de produto captura e utiliza a reusabilidade nas famílias de produto e 
serve como um repertório de bases de conhecimentos para diferentes produtos, e 
também alivia a proliferação de produtos variados para o mesmo conjunto de 
requisitos do cliente. 

Siddique & 
Rephun (2001) 

Plataforma de produto é um conjunto de elementos comuns, especialmente a 
tecnologia de núcleo subjacente, implementado por meio de uma gama de 
produtos. Adicionalmente, sugerem elaboração de projetos de plataformas 
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capazes de atender às necessidades de um grupo de clientes, mas são facilmente 
modificados em derivados através de substituição, adição e remoção de recursos. 

Sundgren (1999) O artigo conceitua família de produto como produtos que compartilham de uma 
plataforma comum mas que possuem características específicas e funcionalidades 
distintas requeridas por consumidores diferentes. 

Muffatto (1999) Conceitua que uma plataforma pode ser genericamente definida como um 
conjunto de componentes do produto que estão fisicamente ligados como uma 
submontagem estável e são comuns a diferentes modelos finais. De uma 
perspectiva ainda mais ampla, uma plataforma pode ser considerada um conjunto 
de ativos partilhados por um conjunto de produtos. Ao utilizar uma abordagem 
de plataforma, uma empresa pode desenvolver um conjunto de produtos 
diferenciados ou derivados. A abordagem de plataforma é, simultaneamente, uma 
questão técnica, estratégica e organizacional. 
As principais razões para o desenvolvimento da plataforma são: redução de 
custos, eficiência e produtividade de desenvolvimento de produto; redução do 
tempo de desenvolvimento. A primeira é particularmente afetada no ambiente de 
produção. 

Jandourek (1996) Argumenta que uma vez que o modelo de desenvolvimento da plataforma é 
conceitual, é usada como um quadro para determinar os elementos que uma 
organização precisa investir para alcançar sucesso no mercado. 

Fonte: construído pelos autores com base na literatura. 

 

A Figura 5 ilustra sucintamente os conceitos apresentados anteriormente, bem como os 

respectivos autores e as interconexões com o conceito de plataforma de produto. 

 

Figura 5 – Interconexões dos conceitos relacionados à plataforma de produtos. 

 

Fonte: construído pelos autores com base no portfólio bibliográfico analisado. 

 

A partir da figura, observa-se que os aspectos mais relatados no desenvolvimento de 

plataforma de produtos foram o compartilhamento de funções e/ou componentes, conexões físicas 
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entre produtos, variedade na oferta de produtos e o desenvolvimento de família de produtos. 

Ademais, há interconexões entre as características, tais como o compartilhamento de funções com 

as conexões físicas (onde se enquadra a modularidade na arquitetura de produto), o uso dessas 

conexões físicas para gerar maior variedade de produtos, bem como compartilhar funções e/ou 

componentes para gerar produtos variáveis. Por fim, outras características que emergiram com 

menos enfoque nos estudos remetem à “customização em massa”, “rápida produção e 

desenvolvimento de produtos” e “elementos para obter sucesso de mercado”. 

Em relação ao constructo modularidade, apenas um artigo apresentou definições: 

Chou & Hung (2008) argumentam que a modularidade é um conceito geral do sistema. 

Trata-se de um conceito que indica o grau que os componentes de um sistema podem ser 

desmontados e recombinados de forma eficiente. Um alto grau de modularidade se refere ao 

acoplamento mais livre entre os componentes e mais liberdade de misturar e combinar os 

componentes para o qual a arquitetura do sistema permite. Também definem a arquitetura 

modular como um mapeamento "um-a-um" das funções e elementos físicos, e a interface deve ser 

dissociada. Ainda, o objetivo da modularidade pode ser estendido para atender aos requisitos 

comerciais, como satisfazer as necessidades de determinados segmentos de mercado, reduzindo os 

custos de produção, dentre outros. A modularidade é uma forma de aumentar a produtividade de 

uma empresa no projeto. Para colher os benefícios da modularidade no projeto, a empresa deve 

planejar suas plataformas de produtos. O termo módulo é utilizado para se referir a um subsistema 

concebido por uma organização específica. Por definição, as partições modulares, no passado, 

interconectam redes de tarefas em sub-redes discretas, chamadas de módulos, as quais podem 

funcionar em conjunto, porque elas reconhecem e seguem um conjunto de regras de projeto. A 

organização das regras dos módulos de interface, para diversas aplicações, configura a plataforma. 

A respeito dos principais resultados oriundos dos artigos analisados podem ser sintetizados 

em: (1) substituição e melhoria de tecnologia; (2) reusabilidade de componentes e/ou módulos; (3) 

melhoria na prospecção de segmentos de mercado; (4) customização de produtos conforme os 

segmentos de mercado e perfil de consumidores; (5) redução de custos de desenvolvimento; (6) 

mudanças estratégicas; (7) dificuldades em conhecer o momento de alterações na plataforma em 

uso; (8) redução na complexidade da tecnologia; (9) aumento na possibilidade de viabilizar a 

customização em massa e a personalização de produtos; (10) redução no tempo de 

desenvolvimento; (11) intercambialidade de componentes/módulos e; (12) aumento no 

oferecimento de variedade de produtos, tanto de uma marca única como multimarca. A Figura 6 

ilustra os resultados encontrados e as relações entre os mesmos. 
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Dessa forma, pode-se inferir a partir do portfólio bibliográfico considerado que o conceito 

central de plataforma de produtos está relacionado com a modularidade, sustentabilidade e 

também à estratégia das organizações (por meio do planejamento estratégico). Nesse sentido, as 

características (1), (3), (4), (5), (8), (9), (10) e (12) foram mais relacionadas com a adoção da 

modularidade em plataformas de produto, ao passo que as características (2) e (11) se alinham com 

o conceito de sustentabilidade e os aspectos (6) e (7) com o posicionamento estratégico das 

empresas quanto ao enfoque da plataforma de produtos. 

Figura 6 – Mapa conceitual das relações entre os resultados 

 

Fonte: construído pelos autores a partir do portfólio bibliográfico analisado. 

 

Quanto à substituição e melhoria em tecnologias, os trabalhos, de modo geral, indicam que 

as alterações de plataformas proporcionam esses benefícios, sendo necessário, previamente, uma 

análise da viabilidade nessas mudanças e o grau de alteração que será desenvolvido no processo de 

substituição das tecnologias vigentes. Aspecto que reflete nas mudanças estratégicas das empresas 

e, consequentemente, no desenvolvimento das plataformas de produtos, uma vez que além das 

mudanças tecnológicas, mudança e/ou alteração dos segmentos foco de mercado e ampliação da 

oferta de produtos são realizadas como consequência dessas alterações nos negócios das 

organizações. 
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Em relação à melhoria na prospecção de segmentos de mercado, os trabalhos relatam a 

ampliação do portfólio de produtos, decorrente da abordagem por plataformas, como fator que 

contribui nesse aspecto, além da customização e personalização desses produtos e serviços, que 

pode impactar de forma positiva na busca por mais segmentos de mercado e precisão no alcance 

dos requisitos de cliente, especialmente as expectativas e necessidades mais específicas e 

particulares. 

Referente à reusabilidade de componentes/módulos, evidencia-se que essa característica é 

considerada visando, além da redução no tempo de desenvolvimento das plataformas, benefícios 

econômicos e ambientais, contribuindo com aspectos relacionados às práticas de sustentabilidade 

das organizações. Outro aspecto que emerge desses estudos envolve a dificuldade em determinar o 

momento mais adequado de alterações nas plataformas de produtos. Ressalta-se, ainda, que essa é 

uma das oportunidades para estudos futuros levantadas recentemente, a partir do portfólio 

bibliográfico considerado. Por fim, os principais resultados ilustram a redução no tempo de 

desenvolvimento das famílias de produtos, uma vez que os produtos não são desenvolvidos de 

forma sequencial ou isoladamente. 

Posteriormente, foram levantadas as oportunidades para estudos futuros. Do portfólio 

bibliográfico, composto de 22 trabalhos, 11 artigos trazem, de forma explícita, recomendações de 

trabalhos futuros (Quadro 2). De acordo com o desenvolvimento de pesquisas acadêmicas sobre 

Desenvolvimento de Plataforma de Produto e Modularidade, o objetivo foi mostrar a situação 

atual da literatura e identificar oportunidades de pesquisas sobre o assunto. 

 

Quadro 2 – Principais oportunidades de pesquisa dos artigos analisados 

Referência Oportunidade de estudos futuros 
Sköld & Karlsson 
(2012) 

Investigar como mudanças no portfólio e na tecnologia dos produtos podem 
gerar desafios operacionais no processo de substituição de plataformas de 
produtos. 

Ghanam et al 
(2012) 

Analisar como as mudanças nas estratégias da organização ao adotar o 
desenvolvimento de plataformas de produtos impactam os processos produtivos e 
organizacionais das empresas. 
Investigar as possíveis consequências organizacionais do surgimento de “silos” 
em empresas do setor de softwares. 
Analisar como os princípios do conceito de métodos ágeis proporcionam 
contribuições à competitividade das organizações. 

Chai et al (2012) Investigar os fatores de mercado que mais impactam a estratégia de 
desenvolvimento de plataformas de produtos. 
Replicar o estudo de Chai et al. (2012) nos setores de serviços, visando um estudo 
comparativo com os setores industriais de bens de consumo, tais como 
computação, eletrônica e automotiva. 

Sköld & Karlsson 
(2011) 

Investigar as variáveis mais influentes na mudança de estratégia na abordagem 
de plataforma de produtos. 

Khelifi et al 
(2009) 

Desenvolver plataformas open-source de produtos em áreas além da educação. 

Lindquist et al Desenvolver modelo de produtos que suportem a estrutura de plataformas com 
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(2008) subsistemas e componentes configuráveis como módulos na unidade de análise 
investigada pelos autores (fabricante sueca de caminhões). 

Ghosh & Morita 
(2008) 

Investigar as principais estratégias de plataformas de produto horizontais e 
verticais, de modo a desenvolver um quadro comparativo entre os aspectos que 
são comuns e particulares de cada abordagem no desenvolvimento de produtos. 

Hsuan & Hansen 
(2007) 

Simular a Matriz de Portfólio da Plataforma (desenvolvido por Hsuan & Hansen, 
2007) com diferentes critérios de medição desenvolvidos no estudo. 

Bellows (2005) Desenvolver técnicas aceleradoras para releitura de dispositivos, técnicas de 
geração de códigos para manuseio automático de violação de asseveração, e lógica 
“drop-in” para depuração de núcleos incorporados e outros recursos comuns a 
sistemas híbridos. 

Jiao et al (2003) Investigar como o conceito de Design for Mass Customization (DFMC) amplia as 
fronteiras tradicionais de projeto de produto, contribuindo para um escopo mais 
amplo de vendas e marketing para o setor de serviços. 
Analisar a relação entre o conceito de Design for Mass Customization (DFMC) e o 
desenvolvimento de plataformas de produtos, considerando que uma plataforma 
visa a oferta de diversos produtos e o DFMC é voltado para o projeto de famílias 
de produtos. 

Muffatto (1999) Investigar a relação entre as decisões acerca da estrutura organizacional das 
empresas e as vantagens competitivas decorrentes. 

Fonte: construído pelos autores a partir do portfólio bibliográfico analisado. 

 

Esses resultados apontam a necessidade de enfoque estratégico para o desenvolvimento, 

construção e utilização de plataformas de desenvolvimento de produtos, especialmente em relação 

a mudanças tecnológicas, concepção da família de produtos, configuração (setup) da plataforma de 

forma estratégica, alinhando a diferentes segmentos de mercado, levando em conta a gestão do 

conhecimento inerente à plataforma. Além disso, destaca-se que não se deve restringir a apenas um 

tipo de abordagem para o desenvolvimento de novos produtos. Deve-se considerar novas formas, 

como por exemplo métodos ágeis, design for innovation (projeto para a inovação), design for mass 

customization (DFMC), design for environment (DFE), entre outros métodos. 

Com relação a essa abordagem (desenvolvimento de plataformas de produtos), nota-se que 

há oportunidade de um maior enfoque acerca dos aspectos intangíveis no desenvolvimento de 

novos produtos, ou seja, o desenvolvimento de serviços, uma vez que a maioria dos trabalhos 

aborda o produto na perspectiva de bens de consumo. 

 

5 Conclusões 

 

Este trabalho teve como objetivo identificar e analisar as publicações acerca do 

desenvolvimento de plataformas de produto e modularidade, visando a busca de oportunidades e 

lacunas de pesquisa no tema. Para isso, realizou-se uma pesquisa teórico-conceitual com análise 

bibliométrica, sistemática e de conteúdo dos artigos encontrados, considerando que, após a 

apreciação do portfólio bibliográfico, foi percebido que há potenciais oportunidades para trabalhos 

futuros no assunto. Dessa forma, espera-se, inicialmente, que o presente artigo sirva como 
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referência para guiar novos estudos pertinentes ao tema. Destaca-se como limitante deste estudo 

que alguns artigos resultantes da busca não continham o texto na íntegra e foram descartados da 

análise conforme critério de inclusão e exclusão previamente estabelecidos. 

As principais descobertas do estudo remetem aos constructos, definições, resultados e 

lacunas de pesquisa. Assim, identificou-se como consenso entre os diversos conceitos de 

desenvolvimento de plataforma de produtos e modularidade que a adoção a estratégia de criação de 

novos produtos, por meio da modularidade em uma plataforma de produtos, facilita a inserção das 

organizações em diversas faixas de mercado de forma ágil, dinâmica e ampla. Observa-se também 

que houve convergência quanto aos aspectos estratégicos e tecnológicos a serem considerados no 

desenvolvimento de plataforma de produto. Ressalta-se que, ao desenvolver famílias de produtos, 

os fatores estratégicos devem ser claramente definidos para que o avanço tecnológico seja 

suficiente para atender às necessidades e expectativas do mercado consumidor. Assim, é possível 

que o alinhamento entre as estratégias e objetivos das organizações e as alterações tecnológicas 

necessárias ocorra. 

A maioria dos artigos do portfólio bibliográfico pouco aborda, explicitamente, os conceitos 

de modularidade, especialmente no que se refere às plataformas de produto. O que pode ser uma 

oportunidade de pesquisa para trabalhos futuros, pois a modularidade tem forte relação com o 

desenvolvimento de plataformas de produto, uma vez que a divisão de produtos e/ou famílias de 

produtos em módulos, componentes ou subsistemas pode gerar redução de complexidade na 

estruturação funcional e de arquitetura de produto e melhorias na gestão. Ainda, os artigos do 

portfólio pouco exploraram a utilização da modularidade e plataforma de produtos na perspectiva 

da sustentabilidade. Assim, pode-se investigar de maneira mais detalhada os benefícios ambientais 

relacionados a aspectos como a redução de custos de desenvolvimento; reusabilidade de 

componentes e/ou módulos, redução de rejeitos, descartes, insumos e; redução no tempo de 

desenvolvimento. 

Por fim, outra oportunidade de destaque que emergiu é o estudo em relação ao conhecimento 

de quando e como a plataforma de produtos deve ser substituída e/ou alterada, de forma parcial ou 

integral, aspecto vinculado às estratégias de mercado da empresa. 
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